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RESUMO
A diversidade de culturas juvenis presentes no espaço escolar é imensa, são os estudan-
tes urbanos e os rurais, os grupos sociais mais pobres e os que têm melhores condições 
econômicas, os que trabalham e os que não trabalham, os que desejam ingressar na 
faculdade e àqueles que desejam o mundo do trabalho, as mulheres solteiras, casadas, 
empreendedoras, os LGBTQIA+, os negros, índios, brancos. Tal diversidade precisa ser 
discutida e vivenciada através da escola, nos espaços de aula, de pesquisa, de exten-
são. A realidade é que o quantitativo de estudantes que abandonam a escola é maior 
do que àqueles que permanecem nela. Este estudo aborda a juventude na Educação de 
Jovens e Adultos integrada a Educação Profissional e Tecnológica – EJA/EPT e as pos-
sibilidades para à permanência, cujo objetivo é compreender a percepção dos jovens da 
EJA/EPT nas ações desenvolvidas no Instituto Federal de Alagoas - Ifal, sua inserção 
no espaço escolar e no mundo do trabalho, a partir do diálogo e do respeito à sua cul-
tura, seus grupos sociais, sua diversidade e sua emancipação enquanto sujeito social. 
Nesse sentido, essa pesquisa parte das questões problematizadoras: Os mecanismos 
de promoção da permanência proporcionam realmente que os jovens concluam seus 
estudos? Que verticalizem? Que sejam inseridos no mundo do trabalho? Como se dá 
o acompanhamento destes em seu processo de aprendizagem? Esses estudantes 
vivenciam a exclusão ou a inclusão no espaço escolar? Trata-se de uma investigação 
qualitativa, que apresenta a pesquisa-ação enquanto abordagem metodológica, uma 
vez que se centra na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. 
Enquanto resultados, destaca-se percepção dos jovens sobre as ações desenvolvidas 
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no Ifal, que vislumbram apenas as ações da política estudantil como possibilidade de 
permanência na instituição.
Palavras-chave: Juventude, EJA/EPT, Permanência, Êxito.
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INTRODUÇÃO

Este artigo aborda a juventude na Educação de Jovens e Adultos integrada a 
Educação Profissional e Tecnológica – EJA/EPT e as possibilidades para à 
permanência, cujo objetivo é compreender a percepção dos jovens da EJA/

EPT nas ações desenvolvidas no Instituto Federal de Alagoas - Ifal, sua inserção 
no espaço escolar e no mundo do trabalho, a partir do diálogo e do respeito à sua 
cultura, seus grupos sociais, sua diversidade e sua emancipação enquanto sujeito 
social.

Trata-se de um recorte da pesquisa intitulada “Mecanismos de promoção 
da permanência e conclusão com êxito na EJA: proposta de catálogo no Instituto 
Federal de Alagoas”1, desenvolvida no Programa de Mestrado em Educação 
Profissional e Tecnológica – ProfEPT, do Campus Benedito Bentes/IFAL, o qual 
surgiu a partir de algumas inquietações no desenvolvimento de minhas atividades 
laborais quanto à permanência e êxito na EJA/EPT.

Nessa perspectiva, busca-se a formação humana integral, “[...] garantindo a 
todos a indissociabilidade entre intelectual, física e tecnológica” [...], tendo como 
“eixos estruturantes o trabalho, a ciência, a tecnologia e a cultura”, das(os) jovens 
e adultos para que possam atuar de forma crítica, autônoma, política e social no 
mundo do trabalho. (Moura; Lima Filho; Silva, 2015, p. 1071-1072).

Dessa forma, compreendemos mecanismos como processo pedagógico de 
conhecimento, pertencimento e desenvolvimento da autonomia das(os) estudan-
tes da EJA/EPT, a partir de meios materiais e financeiros (recursos destinados ao 
ensino, pesquisa e extensão, a política de assistência estudantil, a infraestrutura) e 
os meios de transformação de movimentos e forças excludentes (relações estabe-
lecidas nos espaços formais e informais onde a aprendizagem acontece).

Para tanto é preciso compreender a diversidade das(os) estudantes jovens e 
adultos, com seus sonhos, percepções e expectativas quanto a escola e as relações 
que nela se estabelecem. Nesse sentido, e pensando nas(os) estudantes que ingres-
sam na EJA/EPT cada vez mais jovens, este artigo discute como estes vivenciam 
os espaços e tempos de aprendizagem e como se percebem na instituição a partir 
das ações desenvolvidas para a permanência e êxito.

1 Aprovada e autorizada pelo CEPSH/IFAL, em 05 de julho de 2022.
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Nesse estudo adotou-se a pesquisa exploratória e aplicada, em uma abor-
dagem qualitativa na perspectiva da pesquisa-ação participante. Do total de 59 
estudantes, participaram 46 estudantes de dois cursos da EJA/EPT, em um campus 
do Instituto Federal de Alagoas.

Ressalta-se que nesse contexto, toma-se a noção de “JUVENTUDES, no plu-
ral, para enfatizar a diversidade de modos de ser jovem existente” (Dayrell; Carrano, 
2023, p. 112)

METODOLOGIA

Para esse estudo adotou-se a pesquisa de natureza exploratória que “tem 
como principal finalidade desenvolver, esclarecer e modificar conceitos e ideias, 
tendo em vista a formulação de problemas mais precisos ou hipóteses pesquisáveis 
para estudos posteriores.” (Gil, 2008, p. 27) E aplicada, uma vez que proporciona 
familiaridade com o problema, a aquisição de conhecimentos para a aplicação 
numa situação específica. (Gerhardt, Silveira, 2009, p. 37) De abordagem quali-
tativa, centra-se na compreensão e explicação da dinâmica das relações sociais. 
Enquanto procedimento metodológico adotou-se a pesquisa-ação participativa em 
Thiollent (2011) e Tripp (2021). A pesquisa-ação possibilita o estudo dinâmico dos 
problemas, das decisões, das ações, das negociações, dos conflitos e das tomadas 
de consciência que ocorrem entre os agentes durante o processo de transformação 
da situação (Thiollent, 2003, p. 19)

De base empírica, o método de investigação da pesquisa-ação associa-se à 
prática do professor(a) e dos(as) estudantes(as), assim “os pesquisadores e os par-
ticipantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo 
cooperativo ou participativo” (Thiollent, 2007, p. 16)

Nesse sentido, Tripp (2005) destaca que é importante o pesquisador se aten-
tar para a reflexão da prática, compreender e intervir de modo a melhorá-la, utilizar 
a teoria para compreender o estudo em realização.

Enquanto instrumento de coleta de dados com os estudantes, utilizou-se o 
questionário, por ser “[…] técnica de investigação cujo objetivo é o conhecimento 
de opiniões, crenças, sentimentos, interesses, expectativas, situações vivenciadas, 
etc.”, com questões fechadas e algumas complementares abertas. (Gil, 1999, p. 128)

Para a análise das informações coletadas, optou-se pela técnica da análise 
de conteúdo, por ter “[...] determinadas características metodológicas: objetividade, 
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sistematização e inferência” (Gerhardt; Silveira, 2009, p. 94). Para Bardin (2016), a 
análise de conteúdo é:

um conjunto de técnicas de análise das comunicações que visam a obter, 
por procedimentos sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo 
das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) que permitam a infe-
rência de conhecimentos relativos às condições de produção e recepção 
(variáveis inferidas) dessas mensagens (Bardin, 2016, p. 48).

Ainda em Bardin (2016, p. 50), “[...] a análise de conteúdo procura conhecer 
aquilo que está por trás das palavras sobre as quais se debruça”. Dessa forma, a aná-
lise organizou-se em torno dos três polos cronológicos adotados por Bardin (2016): 
a pré-análise, fase de organização; a exploração do material, aplicação sistemática 
das decisões tomadas; e o tratamento dos resultados, inferências e interpretação.

Para a construção das categorias, utilizou-se dos princípios da exaustividade, 
da representatividade, da homogeneidade e da pertinência em face dos objetivos da 
investigação. A análise de conteúdo, a partir das categorias, possibilitou o aprofun-
damento teórico, permitindo compreender as dimensões de análise nos processos 
de inferências e interpretações dos dados. Bardin (2016, p. 44) ressalta que “a inten-
ção da análise de conteúdo é a inferência de conhecimentos relativos às condições 
de produção (ou eventualmente, de recepção), inferência esta que recorre a indica-
dores (quantitativos ou não)”.

A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS INTEGRADA A EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA – EJA/EPT

Instituído por meio do Decreto 5.840/2006, o Programa Nacional de Integração 
da Educação Profissional com a Educação Básica na Modalidade Educação de 
Jovens e Adultos (PROEJA) apresenta-se como política de inclusão social emanci-
patória e efetivação do direito à educação. Azevedo e Tavares (2015), destaca que, 
o PROEJA, quanto à oferta e quanto às concepções e práticas dos profissionais que 
atuam nos processos de gestão e de ensino-aprendizagem, constitui-se como um 
importante indicador de ações sistêmicas nas políticas de educação na modalidade 
EJA.

Assim, são princípios norteadores: O trabalho como princípio educativo que, 
“[...] constrói ou modifica o ser social”, uma vez que “[...] o trabalho é a atividade 
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fundamental pela qual o ser humano se humaniza, se cria, se expande em conheci-
mento”. (Sanceverino, 2017, p. 4); A Educação como estratégia de inclusão, incluir 
na diversidade e para a diversidade, proporcionando a todas(os) formação humana 
integral sem distinção; A Gestão democrática e participativa em que todas as vozes 
da comunidade escolar sejam ouvidas e discutidas para a tomada de decisões; e, a 
indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, articulando as aprendizagens 
para uma formação completa, em sua totalidade.

Nesse sentido, numa perspectiva humanista, a educação deve proporcionar 
uma formação integral, “[...] garantindo a todos a indissociabilidade entre intelectual, 
física e tecnológica” [...], tendo como “eixos estruturantes o trabalho, a ciência, a tec-
nologia e a cultura”, das(os) jovens e adultos para que possam atuar de forma crítica, 
autônoma, política e social no mundo do trabalho, em que os sujeitos conheçam 
seus direitos e seus deveres, participem qualitativa e ativa, crítica e política, para 
a apreensão do conhecimento e transformação de si e da sociedade na qual está 
inserido. (Moura; Lima Filho; Silva, 2015, p. 1071-1072) Para tanto, torna-se necessá-
rio compreender o sentido da permanência no contexto da EJA/EPT. Outros autores 
como Gomes (2021), Cardoso (2016), Freitas e Cardoso (2016), Sanceverino (2017) 
e outros concordam com Reis,

permanência é o ato de durar no tempo que deve possibilitar não só a 
constância do indivíduo, como também a possibilidade de transformação 
e existência. A permanência deve ter o caráter de existir em contante 
fazer e, portanto, ser sempre transformação. Permanecer é estar e ser 
continuo no fluxo do tempo, (trans)formando pelo diálogo e pelas trocas 
necessárias e construidoras (Reis, 2009, p. 68).

Assumindo o pressuposto, destacamos a importância dos mecanismos para 
a permanência e êxito na EJA/EPT, através das relações existentes na Instituição, 
construídas no diálogo, nas experiências vivenciadas pelas(os) estudantes e pro-
fessoras(es), na inclusão na diversidade, no enfrentamento das dificuldades para 
permanecer na escola e, na participação desses nas ações de ensino, pesquisa e 
extensão; e, materiais e financeiros (de pessoal, de estrutura física, os relacionados 
à Política de Assistência Estudantil e de incentivo ao ensino, pesquisa e extensão). 
São “condições materiais para a permanência, no sentido de subsistência” em Marx 
e Engels e, “simbólicas” quanto ao sentimento de pertencimento. (Reis, 2009 p. 69)

Nesse sentido, cabe a cada um dos envolvidos com a EJA uma reflexão a 
respeito do seu modo de agir e de perceber-se mediador da formação dos sujeitos, 
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envolvendo-os na indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão e lançando 
mão das ações do Programa de Assistência Estudantil para a promoção da per-
manência e conclusão com êxito. E ainda, a partir da escuta das diversas vozes, 
conforme Freitas e Cardoso (2016) reveja suas estratégias e promova interações, 
contribuindo para o sucesso educacional dos sujeitos Jovens e Adultos.

AS JUVENTUDES NA EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS 
INTEGRADO A EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

A escola muitas vezes reproduz os estereótipos que a sociedade impõe às 
juventudes. Na EJA/EPT, estes estão relacionados a infrequência e as dificulda-
des de aprendizagem. Pereira da Silva (2015, p. 52) aponta que, “Por ser um local 
de convergência de grande número de jovens, a escola torna-se um dos principais 
palcos das diversas culturas juvenis, em que as representações sociais negativas – 
indisciplinados, irresponsáveis, violentos, entre outros - enraizadas na sociedade, se 
manifestam na escola. Assim, observa-se neste cenário, que houve um avanço nas 
políticas de inclusão, no entanto, estamos a passos lentos quanto às formas de lidar 
e de inserção das juventudes nos espaços de aprendizagem. Nesse contexto, pre-
tende-se abordar sobre a ampliação do acesso à EJA/EPT, a diversidade de culturas 
juvenis e a permanência e êxito. Assim, utilizou-se os estudos de Cardoso (2016); 
Carvalho (2009); Daryell e Carrano (2014); Martins e Carrano (2011); Pereira da Silva 
(2015); Reis (2011).

A Educação de Jovens e Adultos, seja no Ensino Médio, seja integrada à 
Educação Profissional e Tecnológica, possibilitou o acesso àqueles que por algum 
motivo não concluíram seu curso na idade própria. Logo, segundo Pereira da Silva 
(2015), enquanto política de inclusão social essa ampliação possibilitou a inserção 
dos jovens dos grupos sociais mais pobres aos espaços educacionais.

Observa-se, ainda, que a participação de jovens no mundo do trabalho possi-
bilitou também um grande quantitativo de jovens na EJA, e não diferente, na EJA/
EPT. Segundo Carvalho (2009, p. 7805), suas “[...] expectativas estão direcionadas 
às novas exigências do mundo moderno, à ascensão e à mobilidade social. Fatos 
que têm exigido novas formas de atuação metodológica e de conteúdos, com base 
em necessidades formativas desses alunos”. Esses jovens trazem consigo sua 
cultura, visão de mundo, seus valores, suas perspectivas do presente e do futuro. 
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Portanto, entende-se a juventude em sua diversidade, em seus grupos e, para além 
deles.

Martins e Carrano (2011) enfatizam que as questões de classes, relações de 
poder, diferentes inserções sociais, econômicas, políticas e culturais assim como 
os interesses específicos de cada grupo, estão presentes nos espaços escolares 
e precisam ser discutidos com os jovens para que estes sintam-se sujeitos do pro-
cesso educacional.

Nesse sentido, espera-se que a escola não apenas possibilite o acesso, mas, 
principalmente, que estes jovens permaneçam com êxito na formação que almejam. 
Para tanto, torna-se necessário estar aberto ao diálogo, proporcionando a valori-
zação de sua cultura e do grupo social no qual está inserido, incluindo-os nessa 
diversidade de culturas e identidades juvenis presentes nesse espaço. Cardoso 
(2016, p. 53) destaca, a importância da relação dialógica entre estudantes e profes-
soras(es) possibilitando práticas pedagógicas que acolham essa diversidade.

A diversidade de culturas juvenis presentes no espaço escolar é imensa, 
são: os estudantes urbanos, os rurais, os grupos sociais mais pobres e os que têm 
melhores condições econômicas, os que trabalham e os que não trabalham, os 
que desejam ingressar na faculdade e àqueles que desejam o mundo do trabalho, 
as mulheres solteiras, casadas, mães, empreendedoras, os LGBTQIA+, os negros, 
índios, brancos. Enfim, tal diversidade precisa ser discutida e vivenciada através da 
escola, nos espaços de aula, de pesquisa, de extensão.

É realidade que o quantitativo de estudantes que abandonam a escola é 
maior do que aqueles que permanecem nela. Mas a que se deve essa evasão? Os 
mecanismos de promoção da permanência proporcionam realmente que os jovens 
concluam seus estudos? Como se dá o acompanhamento destes em seu processo 
de aprendizagem? Esses estudantes vivenciam a exclusão ou a inclusão no espaço 
escolar?

Carvalho (2009) ressalta que é necessário conhecer o jovem que frequenta a 
sala de aula da Educação de Jovens e Adultos, uma vez que auxilia o professor no 
reconhecimento do estágio de aprendizagem. Por sua vez projetar um novo olhar e 
a compreensão que esses jovens têm direito à educação e estes devem ser garan-
tidos, respeitando tempos e espaços, mas ao mesmo tempo mantendo o rigor e 
permitindo que estes construam seu conhecimento de forma ativa e nas relações 
com o conhecimento e com o outro.
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Nessa perspectiva, os jovens devem ser entendidos como sujeitos do traba-
lho, mas também, como sujeitos de sonhos, desejos, de relações, com direitos à 
educação, ao lazer, à cultura. “A juventude assume uma importância em si mesma 
como um momento de exercício de inserção social. Nesse, o indivíduo vai se desco-
brindo e descortinando as possibilidades em todas as instâncias de sua vida, desde 
a dimensão afetiva até a profissional.” (Dayrell; Carrano, 2014, p. 112) A escola, por-
tanto, deve ser espaço de discussão, de debates, de mediação, em que a teoria/
prática, professor/aluno estejam imbricados na construção do conhecimento e na 
emancipação dos sujeitos da EJA/EPT.

Com o Decreto nº 5.840/2006, foi possível o acesso de jovens e adultos 
enquanto estudantes na Rede Federal de Ensino. No entanto, a permanência e con-
clusão com êxito, evidenciou problemas que necessitam ser analisados à luz do 
lugar de pertencimento enquanto EJA/EPT.

Mas o que significa esse lugar de pertencimento dos estudantes da EJA/
EPT? Inicialmente destaca-se a importância das(os) estudantes perceber-se parte 
do processo ensino-aprendizagem e das relações construídas ao longo de sua 
formação, mas, também, perceber-se parte dos processos para a permanência e 
êxito na tríade ensino, pesquisa e extensão. Vistos como aqueles que apresentam 
déficit de aprendizagem, fora de faixa etária, infrequentes. De acordo com Santos, 
Pereira e Amorim (2018, p. 125), “[...] o sujeito integrado à realidade escolar que 
ora o inclui, ora não”. Incluir esses estudantes significa proporcionar sua participa-
ção nas ações para a permanência e conclusão com êxito no Ifal para que tenham 
acesso ao ensino, à pesquisa e à extensão, além das ações da política de assistên-
cia estudantil.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

DIMENSÕES E CATEGORIAS DE ANÁLISE: O OLHAR SOBRE OS 
DADOS

A partir da categorização, das respostas aos questionários dos participantes 
estudantes, destacou-se as seguintes dimensões e categorias:
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Quadro 1 - Dimensões e categorias de análise dos participantes estudantes

DIMENSÃO DE ANÁLISE CATEGORIAS DE ANÁLISE

1. As ações para a permanência e êxito 
desenvolvidas no Ifal.

As ações para a permanência e êxito são imprescindí-
veis na EJA/EPT.

2. Percepção das ações da Política de 
Assistência Estudantil

O Auxílio Permanência (PAEJA) e o Sane ajudam a 
não abandonar os estudos, mas poderiam contemplar 

todas(os) as(os) estudantes da EJA.

3. Percepção sobre as ações de Ensino 
Pesquisa e Extensão.

As ações de pesquisa e da extensão não possibilitam a 
participação dos alunos da EJA/EPT enquanto bolsistas 

e/ou voluntários.

4. Situações de discriminação na escola. A não inclusão das(os) estudantes da EJA/EPT nos 
eventos, projetos e programas remete à discriminação.

5. Condições estruturais dificultam a 
permanência e êxito.

O tempo, os espaços e de pessoal inviabilizam a partici-
pação nas ações para a permanência e êxito.

Fonte: Questionários participantes estudantes. Autora (2022)

Considerando os 26.09% dos jovens (respondentes de 18 a 28 anos) e que, 
dos 50% de adultos (respondentes de 29 a 38 anos) alguns estão concluindo o 
curso, infere-se que ingressaram ainda jovens, observa-se que o acesso à Educação 
de Jovens e Adultos Integrada a Educação Profissional e Tecnológica tem se confi-
gurado em sua maioria de jovens que, por algum motivo, seja o trabalho, casamento, 
filhos e outros, precisaram abandonar seus estudos no diurno e ingressar no turno 
noturno.

Retomando Dayrell e Carrano (2014, p. 112), “A juventude assume uma impor-
tância em si mesma como um momento de exercício de inserção social. Nesse, o 
indivíduo vai se descobrindo e descortinando as possibilidades em todas as ins-
tâncias de sua vida, desde a dimensão afetiva até a profissional.” (Dayrell; Carrano, 
2014, p. 112).

A realidade atual da EJA/EPT é um número expressivo de jovens e adultos 
retomando os estudos. Alguns, já concluído o ensino médio, retornam à escola 
com o intuito de dar continuidade à sua formação acadêmica e, outros, que há 
muito tempo estavam afastados, retomam os estudos para inserir-se no mundo do 
trabalho.

Pereira da Silva (2015) destaca que, enquanto política de inclusão social essa 
ampliação possibilitou a inserção das(os) jovens dos grupos sociais mais pobres 
aos espaços educacionais. Nesse sentido, a escola através dessa percepção busca 
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avançar quanto à formação desses estudantes. É imprescindível a ampliação dos 
espaços de formação para além da sala de aula, utilizando os laboratórios, bibliote-
cas, auditórios, espaços abertos; envolvê-las(os) nos projetos de ensino, pesquisa e 
extensão enquanto executoras(es) bolsistas e voluntários; envolvê-los na monitoria, 
aulas práticas, visitas técnicas e eventos desenvolvidos na Instituição.

Se a(o) estudante trabalha, 43% declarou não trabalhar, assim são 43% das(os) 
estudantes não têm acesso ao trabalho, seja ele formal ou informal. Observa-se, 
ainda, que 15% concordam parcialmente que trabalham, 7% não quis responder e 2% 
duplicou suas respostas, nesses últimos, os 9%, infere-se dúvida quanto à percep-
ção sobre o trabalho. Logo, infere-se que essas(es) alunas(os) ou não identificam 
suas atividades laborais como trabalho e/ou não se percebem como trabalhador no 
exercício de suas atividades. Ao tempo em que 48% que trabalham estão na faixa 
etária entre 18 e 38 anos, fato que corrobora com a afirmativa de Gomes, Freitas e 
Marinho.

Os jovens migram para o horário noturno, buscando, muitas vezes e 
sem sucesso, desenvolverem atividades remuneradas durante o dia, 
cujas oportunidades são mínimas, e envolvendo-se sempre no mercado 
informal, para complementar a renda familiar. [...] Essa realidade vem 
provocando em determinados momentos, a desistência e os inúmeros 
retornos e paradas tão comuns nessa modalidade de ensino. (Gomes, 
Freitas, Marinho, 2022, p. 9).

Acrescenta-se ao dito por Gomes, Freitas e Marinho, quando a escola pre-
cisa oferecer a formação que a(o) estudante jovem, adulto e idoso procura. Uma 
formação que articule teoria e prática a partir das ações que a Instituição oferece. 
Considerando, que muitos desses jovens ingressaram na EJA/EPT em 2019. Tendo 
o seu percurso formativo comprometido pela Pandemia da Covid-19, uma vez que 
inviabilizou a articulação entre teoria e prática. Muitos vivenciaram as aulas remo-
tas, que mesmo com todo o planejamento, produção de conteúdos e envolvimento 
das(os) professoras(es) e técnicos administrativos, não tiveram o mesmo alcance 
que as atividades presenciais.

Quanto ao quantitativo de horas dedicadas aos estudos, 87% informaram ter 
uma rotina de estudos, sendo que 26% estudam aos fins de semana. Infere-se que, 
dos 26% que responderam estudar aos finais de semana, sejam aqueles que infor-
maram trabalhar e/ou realizam alguma atividade de forma autônoma. Os 87% que 
informaram dedicar horas para os estudos, destaca-se a vontade de permanecer 
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na instituição e dar continuidade a sua formação, seja pela verticalização, seja no 
mundo do trabalho.

Discorrendo sobre a juventude, Carvalho (2009, p. 7805) diz que suas 
“[...] expectativas estão direcionadas às novas exigências do mundo moderno, à 
ascensão e à mobilidade social. Fatos que têm exigido novas formas de atuação 
metodológica e de conteúdos, com base em necessidades formativas desses alu-
nos”. Destaca-se ainda, as dificuldades enfrentadas por estas(es) estudantes para 
permanecerem, não apenas na Instituição, mas transformando-se, emancipando-
-se. Assim, a escola EJA/EPT precisa ser um espaço de discussão, de debates, de 
mediação, articulação entre teoria e prática, relação de aprendizagens entre profes-
sor e aluno, articulação entre ensino, pesquisa e extensão.

CATEGORIA 1 - AS AÇÕES PARA A PERMANÊNCIA E ÊXITO SÃO 
IMPRESCINDÍVEIS NA EJA/EPT.

Quadro 2 - Questão 6: Conheço as ações desenvolvidas pelo Ifal para a permanência e conclusão 
com êxito e seus normativos.

Questão 6 - Conheço as ações desenvolvidas pelo Ifal para a permanência e conclusão com êxito e 
seus normativos.

PE14 “Auxílio estudante, apoio com psicólogo, alimentação, transporte e auxílio óculos.”

PE28 “Assistência estudantil.”

PE35 “Auxílio permanência, Sane, auxílio óculos, assistência médica e psicóloga.”

PE38 “Sane, auxílio estudantil.”

Fonte: Dados do questionário aplicado às(aos) estudantes. Autora (2023).

Sobre o conhecimento das ações desenvolvidas para a permanência e êxito, 
80% responderam conhecer as ações desenvolvidas pelo Ifal para a permanência 
e conclusão com êxito, no entanto, observa-se no decorrer da pesquisa que seu 
conhecimento abarca as ações das quais participaram, seja através dos progra-
mas universais e/ou de seleção promovidos pela Instituição quanto à Política de 
Assistência Estudantil e/ou participação em projetos de ensino, pesquisa e extensão; 
7% não conhecem e 11% não quis responder à questão (indicativo de neutralidade).

As ações desenvolvidas na Instituição para permanência e êxito envolvem, 
além da Assistência Estudantil, a indissociabilidade entre o ensino, pesquisa e 
extensão, tendo o trabalho como princípio educativo como aquele que produz e 
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transforma a sua própria existência mediada pelo trabalho. No entanto, observa-se 
que, a instituição tem buscado inserir as(os) estudantes da EJA/EPT nas ações de 
ensino, pesquisa e extensão, mas esbarra nos mecanismos que as possibilitam, 
a exemplo, recursos orçamentários reduzidos, impedimentos em Editais (muitas 
vezes excludentes), no lançamento de projetos voltados para a EJA/EPT lançados 
por servidores Técnicos e Professores e no aceite desses projetos. Ressalta-se e 
reforça-se que ações que envolvem a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão com a participação das(os) estudantes da EJA/EPT enquanto bolsistas, já 
acontecem, no entanto, de forma bastante tímida e reduzida. Quanto às ações em 
que os estudantes são participantes em programas, projetos e cursos acontecem 
com mais frequência na extensão e, as visitas técnicas e monitoria, no ensino.

Dessa forma, torna-se necessário inserir as(os) profissionais técnicos 
administrativos e docentes em formação continuada para o atendimento a essa 
demanda. Além disso, que essas(es) profissionais participem ativamente no desen-
volvimento, avaliação, atualização e, principalmente, acompanhamento dessas(es) 
estudantes para que as ações desenvolvidas sejam efetivas e alcancem a totalidade 
na promoção da permanência e êxito.

Observa-se que 76% das(os) participantes responderam ter interesse nas 
ações desenvolvidas pelo Programa de Assistência Estudantil, enquanto 13% res-
ponderam não ter interesse e 9% informaram não querer responder à questão.

As ações desenvolvidas pela Política de Assistência Estudantil destacam-se 
pela importância no atendimento às(aos) essas(es) estudantes. Enquanto programas 
universais àqueles relacionados ao atendimento médico, odontológico, psicológico 
(acompanhamento da aprendizagem), nutrição e alimentação, assistência social. E, 
Programas de seleção, relacionados ao Auxílio permanência - PAEJA, bolsa de estu-
dos, SANE, entre outros. A realidade da EJA/EPT é de estudantes que trabalham se 
deslocam do trabalho à escola, sem alimentação, muitas vezes sem condição para 
o transporte; trazem consigo problemas pessoais e financeiros; mães e pais que 
levam seus filhos para a escola por não ter com quem deixar, cuidar e olhar por eles 
no horário da aula; pessoas que saem da escola para o trabalho noturno e outros 
que saem do trabalho diurno e se deslocam direto para a escola, são situações de 
vulnerabilidade social que, por vezes forçam a infrequência e o abandono dos estu-
dos, inviabilizando a sua permanência e êxito.

Sobre a Política de Assistência Estudantil, observou-se que 59% dos partici-
pantes concorreram a vagas ofertadas na política de assistência estudantil, o que 
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corrobora com o dito na questão anterior. Enquanto que, 19% não concorreram ou 
não foram selecionados e aprovados no processo. E, ainda, somando-se as(os) que 
não quiseram responder, duplicou a resposta e deixou em branco, totalizando 21%.

Ressalta-se, que a Política de Assistência Estudantil conta com a disponibili-
dade orçamentária destinada ao Campus e, que nos últimos anos foi marcada por 
sucessivos cortes por parte do Governo Federal, sendo necessário reduzir o quanti-
tativo de participantes e/ou os custos no valor dos auxílios.

Há a imprescindibilidade em atender essas(es) estudantes que ingressam 
na Instituição e trazem consigo as dificuldades financeiras e pessoais, que interfe-
rem na permanência e êxito, como: de transporte e de alimentação. No entanto, à 
medida que se expande a oferta dos cursos nos diversos campi do Ifal, aumentam 
as dificuldades orçamentárias para o atendimento das(os) estudantes em situação 
de vulnerabilidade.

CATEGORIA 3 - ENSINO, PESQUISA E EXTENSÃO, ESTUDANTES 
DA EJA/EPT BOLSISTA OU VOLUNTÁRIOS

Quadro 3 - Questão 9 a 12 - As ações de ensino, pesquisa e extensão despertam o interesse.

Questão 9 a 12 - As ações de ensino, pesquisa e extensão despertam o interesse.

PE14 Não participei ainda e, fica a sugestão e reclamação, os projetos de extensão é sempre pelo 
dia.

PE30 “Desperta o interesse na extensão e ações de pesquisas.” 

PE31 “Desperta o interesse em participar da pesquisa e extensão.” 

PE35 “Expectativa e interesses nas pesquisas indicadas.” 

Fonte: Dados do questionário aplicado às(aos) participantes estudantes. Autora (2023).

Na questão 9, observa-se que 63,52% dos estudantes não participaram dos 
processos seletivos envolvendo a pesquisa e extensão. Fato que corrobora com a 
afirmação de que é mínima a participação dos estudantes da EJA/EPT nas ações 
de ensino, pesquisa e extensão. 13% informaram já ter participado das ações de 
pesquisa e extensão e 24% não quis responder à questão. Ressalta-se que esse 
número é mais expressivo nas ações de extensão, com projetos desenvolvidos por 
professoras(es) e técnicos administrativos, os quais foram apresentados em even-
tos científicos. Destaca-se que na pesquisa observou-se que há a participação de 
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estudantes, mas que o índice é mínimo quando se refere aos estudantes da EJA/
EPT. Em análise aos editais de seleção 2023 envolvendo a pesquisa observou-se 
quanto às(aos) candidatas(os) que sejam do ensino técnico de nível médio, corro-
borando com a perspectiva da possibilidade de inserção dessas(es) estudantes na 
pesquisa, no entanto, sua participação, esbarra na indicação da(o) professora(or) ou 
técnica(o) administrativo orientadora(or).

Complementando a questão anterior, 56% informaram ter interesse em par-
ticipar das ações de pesquisa, 13% informaram que essas ações não despertam o 
interesse e, somando as(os) estudantes que não quis responder e os que deixaram 
a questão em branco, totaliza-se 35%, índice maior do que aqueles que informa-
ram não ter interesse. Dessa forma, infere-se que, 97% dos estudantes que tentam 
participar e não informaram sobre o interesse, de alguma forma, são excluídos 
dessa ação, devido a carga horária e horário em que acontecem (normalmente no 
contraturno), não indicação da(o) professora(or), e/ou a informação não alcançar a 
totalidade dessas(es) estudantes de forma efetiva.

CATEGORIA 4 - INSERÇÃO NO MUNDO DO TRABALHO

Quadro 4 - Questão 13 a 14 - Expectativas quanto às ações de ensino, pesquisa e extensão.

Questão 13 e 14 - Expectativas quanto às ações de ensino, pesquisa e extensão.

PE8
“Através desse curso técnico em Cozinha que eu estou cursando consegui um emprego e 
estou muito feliz. Quando coloquei que eu estava fazendo o curso técnico em Cozinha me 
chamaram imediatamente.”

PE13 Sim, o certificado sirva para o trabalho.”

PE36 “Sim, pois você ter o currículo com diploma do Ifal tem muito peso, pois o Ifal tem um exce-
lente desempenho.”

Fonte: Dados do questionário aplicado às(aos) participantes estudantes. Autora (2023).

76% confirmaram que as ações desenvolvidas pelo Ifal para a permanência 
e êxito dos estudantes da EJA/EPT possibilitam a continuidade da formação aca-
dêmica, 4% discordaram da afirmação e, do somatório daquelas(es) que não quis 
responder, deixou em branco e duplicou a resposta, obteve-se 20%. Observa-se que 
os estudantes têm clareza quanto a importância dessas ações para que permane-
çam e tenham êxito na continuidade de sua formação acadêmica na instituição e/
ou fora dela.
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68% concordam que a participação nas ações para a permanência e êxito 
possibilitam tornar-se um cidadão crítico para a transformação de si, do outro e do 
mundo, ou seja, para a sua emancipação. 11% discorda da afirmativa e 22% não quis 
responder. Infere-se que as ações de ensino, pesquisa e extensão, promovem novas 
aprendizagens e emancipação desses estudantes.

65% informaram que as ações desenvolvidas pelo Ifal para a permanência e 
conclusão com êxito possibilitam o ingresso no mundo do trabalho, seja ele, formal 
e/ou informal. Enquanto 13% não corrobora com essa afirmativa e, 20% não quis 
responder.

CATEGORIA 5 - DISCRIMINAÇÃO NA EJA/EPT

Quadro 5 - Questão 15 - Há manifestação de discriminação nas dependências da Instituição de 
ensino.

Questão 15 - Há manifestação de discriminação nas dependências da Instituição de ensino.

PE14
“Muitas vezes me sinto discriminada por ser da EJA. Me sinto como se não fizessem questão 
de encaixar a gente nos projetos de extensão, pesquisa e eventos. Visitas técnicas não teve 
nenhuma no curso (está em prática profissional).”

PE37 “Eu quero mais possibilidades de extensão para os alunos da EJA.”

Fonte: Dados do questionário aplicado às(aos) participantes estudantes. Autora (2023).

A partir dos relatos, infere-se que os estudantes percebem que as relações 
interpessoais no Campus são de respeito, compreensão e troca, no entanto, recla-
mam da não participação e/ou abertura para participarem dos projetos de pesquisa, 
extensão e eventos promovidos nos cursos ofertados pelo Campus. Como dito, os 
eventos são promovidos, mas por vezes, a informação não chega em tempo hábil 
a todas(os) e acontecem no contraturno, outro fator que inviabiliza a participação.

Retomando a Missão do Ifal, “Promover educação de qualidade social, política 
e gratuita, fundamentada no princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa 
e extensão, a fim de formar cidadãos críticos para o mundo do trabalho e contribuir 
para o desenvolvimento sustentável.” (PDI 2019-2024, 2019, p. 39) Uma formação 
humana, integral, tendo a indissociabilidade entre ensino pesquisa e extensão e o 
trabalho como princípio educativo, formando para o mundo do trabalho e eman-
cipação de seus estudantes. Enquanto proposta para a permanência e êxito dos 
estudantes, possibilita a verticalização, aqui entendida no sentido de que as apren-
dizagens perpassam todos os cursos ofertados, possibilitando o diálogo entre os 
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estudantes através do ensino, pesquisa e extensão, seja em atividades de aula ou 
nos eventos, projetos de ensino, pesquisa e extensão. Observa-se, ainda, que as(os) 
estudantes da EJA/EPT são atraídos pela excelência na proposta de ensino e nas 
ações que o Ifal desenvolve, através da articulação entre o ensino, pesquisa e exten-
são, os quais os aproximam da comunidade, integrando teoria e prática.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo abordamos sobre as juventudes e os sujeitos da EJA/EPT, sua 
caracterização enquanto jovens e adultos, de relações e o lugar de pertencimento 
a partir da percepção dos estudantes sobre os mecanismos de promoção para a 
permanência e êxito na EJA/EPT.

Dos resultados apontados pelos estudantes, destaca-se que as ações desen-
volvidas para a permanência e êxito são imprescindíveis para que a aprendizagem 
aconteça. Essas referem-se as ações da Política de Assistência Estudantil quando 
do atendimento e, principalmente, acompanhamento no desenvolvimento das ativi-
dades propostas no curso. E não se trata apenas dos recursos financeiros voltados 
ao transporte e alimentação, mas também, às ações desenvolvidas para a supera-
ção das dificuldades de aprendizagem, através da equipe multidisciplinar.

Apontaram que a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão, con-
tribuem para o despertar da curiosidade, da criticidade, do protagonismo. Para isso, 
a relação professor e estudante deve ser próxima e respeitosa, pautada no diálogo, 
compreendendo a realidade de cada um dos estudantes, sem perder o rigor acadê-
mico. Nas relações existentes no Campus, não há manifestação de discriminação 
de raça, cor ou entre outras, mas apontam que a não participação nas ações de 
ensino, pesquisa e extensão, no sentido de que não há uma integração/articulação 
entre os níveis e modalidades de ensino nos eventos desenvolvidos no Campus, 
proporcionam um sentimento de exclusão.

Ressalta-se que os estudantes da EJA/EPT não conhecem em sua totalidade 
as ações desenvolvidas na Instituição para a permanência e êxito, sendo as mais 
citadas, as ações da Política de Assistência Estudantil e da Extensão, as quais alguns 
apontaram ter participado dos programas universais e de seleção e, da extensão. 
Apontaram, também, a participação na monitoria de ensino e visitas técnicas.

Considera-se, ainda, que a aprendizagem não acontece apenas nos espaços 
de sala de aula, mas também nos espaços formal e informal (ambiente escolar, 
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nas empresas, na comunidade), na articulação entre ensino, pesquisa e extensão. 
Permanecer não é sinônimo de estar, mas de participar, envolver, produzir. Que 
para as(os) estudantes da EJA/EPT as aulas precisam ser dinâmicas, dialogadas, 
momento em que são mais frequentes quando estas são práticas. Nessa pers-
pectiva, a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão acontece na EJA/
EPT, no entanto, ainda, de forma reduzida, uma vez que esbarra na disponibilidade 
orçamentária e financeira, de pessoal e, consequentemente, do uso dos espaços e 
serviços direcionados aos estudantes.

Espera-se que a escola não apenas possibilite o acesso, mas principalmente 
que estes jovens permaneçam com êxito, permaneçam transformando-se e eman-
cipando-se. Para tanto, torna-se necessário estar aberto ao diálogo, proporcionando 
a valorização de sua cultura e do grupo social no qual está inserido, incluindo-os 
nessa diversidade de culturas e identidades juvenis presentes nesse espaço.

Por ser a EJA/EPT uma discussão que não se encerra com esse estudo, 
torna-se imprescindível a retomada das discussões com a comunidade escolar, 
com vistas a fortalecer as políticas públicas, em especial, a Educação de Jovens e 
Adultos e as Juventudes, que nos últimos anos vem sendo alvo de (des)caracteriza-
ção em prol de interesses políticos e econômicos.

Assim, torna-se urgente que a Instituição tome para si a defesa da Educação 
Integrada e, com vistas a garantia de direitos, a defesa da EJA/EPT. Assuma ainda, 
uma educação igualitária, democrática, justa, formando para o mundo do trabalho, 
em que suas(eus) estudantes, transformem a si, o outro e a realidade em que vivem, 
emancipando-se.
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